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Para que os fiéis e os catecúmenos da Igreja sejam solidários com os 

homens que mais sofrem e os ajudem em suas carências e tristezas, 

oremos, irmãos.  

 

Para que os ministros do Evangelho e todos os cristãos perseguidos 

por causa da fé sintam que Deus está com eles e lhes dá força, 

oremos, irmãos.  

 

Para que os povos ainda não evangelizados possam ouvir o anúncio 

da Palavra e glorifiquem conosco a Jesus Cristo, oremos, irmãos.  

 

Para que os esposos separados pela discórdia voltem a descobrir o 

sentido cristão da vida e a bondade do nosso Pai, que está nos Céus, 

oremos, irmãos.  

 

Para que todos nós aqui reunidos na casa de Deus, reconhecendo as 

graças que o Senhor nos dá, cresçamos cada vez mais em caridade, 

oremos, irmãos.  

 

Por todos os que, nesta vida, se alimentaram do Corpo e Sangue do 

Senhor; que sejam ressuscitados no último dia e gozem das alegrias 

eternas, oremos irmãos. 

 

Fazei-nos experimentar, Senhor, o vosso amor e o vosso perdão, 

porque a vossa bondade não tem fim e a vossa misericórdia é maior 

do que o nosso coração. Por Cristo, nosso Senhor. 
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 Disse Jesus em Nazaré *  onde fora cri-a-do: “  Nenhum profeta, 


 em verdade,    é bem aceito em sua  pátri-a. 
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Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, + 

cantai ao nosso Deus, porque é suave:  

ele é digno de louvor, ele o merece! 

O Senhor reconstruiu Jerusalém,  

e os dispersos de Israel juntou de novo; 

 

ele conforta os corações despedaçados,  

ele enfaixa suas feridas e as cura; 

fixa o número de todas as estrelas  

e chama a cada uma por seu nome. 

 

É grande e onipotente o nosso Deus,  

seu saber não tem medida nem limites. 

O Senhor Deus é o amparo dos humildes,  

mas dobra até o chão os que são ímpios. 
 

Entoai, cantai a Deus ação de graças,  

tocai para o Senhor em vossas harpas! 

Ele reveste todo o céu com densas nuvens,  

e a chuva para a terra ele prepara; 

 

faz crescer a verde relva sobre os montes  

e as plantas que são úteis para o homem; 

ele dá aos animais seu alimento,  

e ao corvo e a seus filhotes que o invocam. 

 

Não é a força do cavalo que lhe agrada,  

nem se deleita com os músculos do homem, 

mas agradam ao Senhor os que o respeitam,  

os que confiam, esperando em seu amor! 
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